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FAMÍLIAS VIVENCIANDO A HOSPITALIZAÇÃO DE UM FILHO:
NECESSIDADES PERCEBIDAS PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM
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Introdução: Numa abordagem sócio-cultural do cuidado à nível de internação pediátrica
centrada na criança e sua família, a família ocupa posição central, sendo vista como a unidade
básica de cuidados à saúde de seus membros, necessitando de suporte para dar continuidade
aos cuidados da criança a nível hospitalar e domiciliar. Com base em referenciais construídos
ao longo destes 22 anos de Pediatria, num processo de integração docência/assistência,
buscou-se aprimorar a equipe de enfermagem para a convivência com a família acompanhante
e participante do processo de doença e hospitalização da criança. Esta equipe necessita ser
ouvida e respeitada em suas percepções a cerca das necessidades vividas pelos familiares
neste momento existencial. Objetivo: Conhecer as necessidades das famílias cuidadas na
Pediatria, através da ótica da equipe de enfermagem. Estudo exploratório descritivo com
abordagem qualitativa. Os dados foram coletados através de um questionário com uma questão
aberta, nas Unidades Pediátricas do HCPA: Unidade de Internação Pediátrica Norte (UIPN),
Unidade de Internação Pediátrica Sul (UIPS), Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP)
e Unidade de Oncologia Pediátrica (UOP). Participantes: 20 funcionários integrantes das
equipes de enfermagem destas unidades (auxiliares e técnicos de enfermagem e enfermeiros)
que estão lotados há mais de seis meses na unidade investigada. Participaram representantes
de cada categoria profissional, contemplando todas unidades e todos os turnos. A escolha dos
sujeitos foi aleatória através de sorteio. Aspectos éticos: Os participantes foram esclarecidos
sobre a finalidade, os objetivos e a metodologia do estudo. Assinaram o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido. Foi garantido o sigilo sobre a identidade, e assegurado a liberdade de
interromper a participação em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer ônus profissional,
sem qualquer implicação quanto ao vínculo empregatício com a instituição. Análise: foi utilizada
a análise de conteúdo descrita por Triviños (1987) e Gomes (1999), que compreende as
seguintes fases: pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados e interpretação.
Resultados: Os participantes identificam que as famílias que permanecem com o filho no
hospital tem necessidade de: serem ouvidas na manifestação de seus sentimentos, suas
dúvidas, seus desabafos; receber orientações sobre a doença, tratamento, evolução da criança,
além das rotinas do serviço; apoio da equipe multidisciplinar, enfatizando a psicologia e o
serviço social; auxilio para o atendimento das necessidades básicas como higiene, conforto e
alimentação; segurança e tranqüilidade através da interação família/criança/equipe.
Considerações finais: O conhecimento das percepções da equipe de enfermagem acerca
das necessidades das famílias pode contribuir para a implantação de ações, em parceria com
as equipes de assistência em caráter interdisciplinar, do Programa de Apoio às Famílias, sob
o prisma do cuidado humanizado, da filosofia do Sistema de permanência Conjunta Pais/
Filhos e da Declaração dos Direitos da Criança e Adolescente Hospitalizados.
Descritores: família, cuidado
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